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Preâmbulo 
O IBICT tem por objetivos organizar e disponibilizar informações não apenas para a 

comunidade científica, mas também para a população em geral. Faz parte de suas atribuições 

institucionais a oferta do ciclo informacional (acesso, e recuperação da informação) em bases 

de dados específicas de interesse público. Este projeto visa analisar alguns repositórios de 

dados que a instituição disponibiliza e, sob o ponto de vista do ciclo informacional, inova, pois 

pretende acrescentar a dimensão da análise de dados e informações desses repositórios. Isto 

é, possibilitar o “trabalho” com as informações ali disponibilizadas, agregando valor aos dados 

e permitindo a geração de conhecimento novo e de valor estratégico. 

Para viabilizar este objetivo sugere-se a adoção do princípio de códigos abertos para 

facilitar o seu uso ao e pelo público em geral..  

As bases a serem trabalhadas serão as que já tem vocação de bases abertas. Desta 

forma, serão descartadas propositalmente as bases que não são “abertas”, assim como as 

análises das mesmas pelo seu possível lado gerencial, para uso interno , exclusivo, do IBICT. 

As bases “abertas” serão analisadas no aspecto de até que ponto as mesmas  são 

abertas, ou o que pode ser visto, sempre com foco na observação possível de ser realizada por 

qualquer interessado. Tal foco foi desviado propositalmente para tentar ajudar na maximização 

da visibilidade do IBICT pelo mundo. Da mesma maneira, serão analisados os lados 

ergonômicos e da facilidade de uso da base por usuários externos, para que os usuários 

possam, eles mesmos, analisar dados,  descobrir novos conhecimentos e gerar informação 

estratégica. 

Análise de dados 
Para analisar os dados disponíveis nas bases, do repositório “Informação para 

pesquisa” do IBICT em particular, é importante possuir alguns conhecimentos básicos. Tais 

noções tomarão por base a ciência da informação, a estatística, a metodologia de pesquisa, a 

computação e a linguística, todos aplicados no contexto atual. 

População 
Em estatística, população tem um sentido bem definido 

(http://en.wikipedia.org/wiki/Statistical_population): é um conjunto completo de dados que 

partilha no mínimo uma propriedade comum (por exemplo: dados bibliográficos de teses e 

dissertações). Uma sub-população partilhará no mínimo uma propriedade adicional (por 

exemplo: do Brasil). Em contraste, quando um sub conjunto da população não partilha 

http://en.wikipedia.org/wiki/Statistical_population
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nenhuma propriedade comum, esta é chamada uma amostra. Como procederemos a um 

levantamento de dados no modo de “busca em base de dados”, sempre levantaremos sub 

populações da base. O termo sub população pode ser substituído pelo termo “amostra 

completa”. 

Por exemplo: Dados bibliográficos de teses brasileiras em administração podem ser 
considerados uma sub população da totalidade das teses brasileiras, desde que a busca 
levante todo o conteúdo que a base possua a respeito do referido assunto. A base pode ser 
uma amostra de um determinado levantamento (erro de digitação da palavra administração, 
uma determinada universidade não considerada, ou em greve). 

Regra 1 - A cada vez que se pretende analisar uma base ou publicá-la, caso não exista 

a descrição completa da sub população de Informação representada, 

nenhuma análise de dados valiosa poderá prosseguir. E esta informação tem de ser 
pública! O usuário deve entendê-la como ponto inicial da análise. 

Amostra representativa ou imparcial 
Na ciência da informação, ter a pretensão de possuir a sub população completa é 

utopia, pois como já mencionado, propositalmente fatos “acidentais”,  que reforçam a 

informação de que uma base de dados, independente do quão perfeita seja, não é uma sub 

população, mas sim uma amostra da sub população. O problema é constituir uma amostra a 

mais representativa possível ou a mais imparcial possível. O melhor, além de tentar aperfeiçoar 

a base, é descrever suas parcialidades, a fim de não enviesar análises ulteriores. Por exemplo: 

bases das teses e dissertações do Brasil (menos a área da administração (ano 1975) e Estado 

de São Paulo (ano 1980)). Para análise ulterior estas falhas de consistência, para serem 

superadas, não devem alterar as conclusões deduzidas da análise (ver condições de Yule).  

Regra 2 - A cada vez que se pretenda analisar uma base ou  publicá-la, em casos que 

não exista a descrição completa dos defeitos da Informação 
representada, nenhuma análise de dados valiosa pode ser prosseguida. E esta 

informação tem que ser pública! O usuário deve entendê-la como ponto inicial da 
análise. 
Quando se trata de base de dados que por essência é uma amostragem (Latindex, 
RIDI, OASISBR) e indispensável fornecer estatísticas da base para avaliar a amostra e 
deixar entender qual sub população, amostra imparcial poderia se levantar para uma 
análise detalhada, pois se a sub população inicial é pequena demais, nenhum 
levantamento de amostra imparcial sera possível. 

Também deve-se considerar o tamanho da amostra a ser analisada. Pois, para 

aumentar a “significatividade” (interpretação) dos indicadores baseados em dados, terá de 
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perder em sensibilidade (lado redutor dos indicadores). Para fazer sentido, esta redução só 

pode acontecer sobre “grande quantidade de dados”: “representatividade da amostra”. 

Análise de pesquisa 
Existe uma grande analogia entre análise de base de dados e metodologia de análise 

de pesquisa (http://en.wikipedia.org/wiki/Survey_methodology), embora também existam 

consideráveis diferenças. 

Análise de pesquisa Análise de base de Informação 

Constrói as perguntas em função do que quer 
descobrir 

Só pode responder as perguntas que os 
campos deixam responder 

Constrói perguntas em função da estrategia Constrói estratégias em função dos campos 
existentes 

Constrói uma amostra com metodologias de 
amostragem 

Constrói busca para se ter uma amostra 
imparcial em determinada estratégia 

Avalia a amostra com metodologia de 
amostragem 

Avalia a amostra observando o explicado nas 
regras 1 e 2  

Avalia a pesquisa com as respostas dadas às 
perguntas 

Avalia a consistência do conteúdo dos 
campos 

Assim, por exemplo: 

Campo Permite responder a: 

Autores Quem? Quem com Quem? 

Afiliação (endereço do  autor) Aonde? Quem (institucional)? E se for várias, 
Aonde com Aonde? ou Quem com Quem? 

periódicos Aonde novamente 

Palavra-chave O que? ou O que com O que? ou como? ou 
como com o que? 

Data Quando? 

É visível a relação com a noção de campos univariados e multivariados, mencionada no 

primeiro relatório. Um campo univariado permitindo responder a apenas uma pergunta, o 

multivariado permitindo responder a duas, no mínimo. Um campo mutivariado, tipo palavra-

chave, se for com categorias (falamos de listas no primeiro relatório), permitirá responder à 

http://en.wikipedia.org/wiki/Survey_methodology
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várias perguntas. Basicamente a “análise simples dos campos de bases de dados 

bibliográficos” permite responder às perguntas da metodologia dos “fives Ws” 

(http://en.wikipedia.org/wiki/Five_Ws). A estas análises de campos individuais podem ser 

acrescentadas análises de relações intercampos. 

Assim por exemplo: 

Campos Deixa responder a: 

Autores - Afiliação (endereço autor) ligação institucional 

Jornais - Afiliação  Favoritismo de colegas 

Palavra chaves - Afiliação preferências temáticas 

Foi proposital demonstrar que as perguntas podem se tornar “complexas”, e analisar 

coisas tendenciosas e não somente descritivas. Mas, o ponto mais importante a ser visto, é que 

se não for providenciada a descrição completa e total da base, com as condições de 

construção de cada campo, esta falha irá atrapalhar a fase de “consulta” - elaboração de 

possíveis perguntas a serem respondidas. 

Regra 3 - A cada vez que se pretende analisar uma base ou publicá-la, caso não exista 

a descrição completa dos campos constituintes, nenhuma análise de 

dados valiosa poderá prosseguir. E esta informação tem de ser publica! Para que o 
usuário possa entendê-la como ponto inicial da análise. 

Dados “pivot” ou relacionante 
O sistema de informação que descreve a “ciência brasileira” é um dos mais sofisticados 

do mundo, mesmo sendo passível de aperfeiçoamento. Ele possui alguns dados que permitem 

estabelecer relações sem ambiguidade entre elementos aparentemente desconectados. Por 

exemplo : 

Dado base a ser ligadas 

ID Lattes BDTD, Lattes (inclusive ScriptLattes) 

ISSN CCN, WebQualis 

ID GP Base de grupo de pesquisa 

Palavras-chave BDTD, Wikipedia 

http://en.wikipedia.org/wiki/Five_Ws
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N° do Curso de Pós-graduação BDTD, conceito do curso concluído 

Grande área BDTD, Cursos de Pós-graduação 

Quando esta informação é de domínio público (e em geral é), poderia ser incorporada 

diretamente (Web Qualis das revistas do CCN, grande área das teses e dissertações na 

BDTD). E se existe na base, a informação tem de estar disponível para busca. Por exemplo, 

parece que a BDTD tem a grande área das teses, mas não permite buscar especificamente tal 

informação. Então, por exemplo, não é possível mapear as teses brasileiras em administração, 

pois é difícil prever a priori todas as possibilidades de análise, e também as possíveis 

combinações de análise. Então:  

Regra 4 - A cada vez que se pretenda analisar uma base ou publicá-la, no caso de não 

existir a possibilidade de relacionar dados com outras fontes de 
informação, nenhuma análise de dados valiosa poderá prosseguir. E esta 

informação tem de ser publica! Para que o usuário possa entendê-la como ponto inicial 
da análise. 

Possibilitar baixar todos os resultados da busca de uma vez 
Sendo que é impossível saber qual busca o usuário fará para constituir a amostra imparcial 
para a análise que pretende fazer, uma interface da base de dados de informação que 
pretenda se destinar a análise de dados deverá possibilitar baixar os resultados da busca do 
usuário de uma só vez, sem ter de selecionar 20 por 20 ou 200 por 200. Se os servidores não 
forem capazes de suportar, é conveniente fixar um máximo que seja o maior possível.  

Regra 5 - A cada vez que se pretenda analisar uma base ou publicá-la, caso não exista a 
possibilidade de baixar os resultados de uma busca de forma amigável, nenhuma análise de 
dados valiosa poderá prosseguir. E esta informação tem de ser publica! Para que o usuário 
possa entendê-la como ponto inicial da análise. 

Oferecer a possibilidade de baixar em formatos “convencionais”, 
“interoperacionais” 
Para realizar a análise de dados, será necessário usar softwares de análise (primeiro relatório). 
Se não for possível baixar em formatos compatíveis com as entradas destes softwares, no 
mínimo complicará a operação. Zotero, software de gestão bibliográfica oferece ampla 
plataforma de “import export” de dados. A plataforma “vufind”, utilizada recentemente para a 
base BDTD, parece oferecer alguns export de qualidade. Os formatos CSV (campos 
univariados) gexf ou GDF foram mencionados também como formatos interessantes. Também 
poderia ser oferecida uma apresentação dos resultados bem estruturados numa tela só, para 
possível extração,  com a linguagem XPATH (comentada no relatório anterior). 
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Regra 6 - A cada vez que se pretenda analisar uma base ou publicá-la, caso não exista 

a possibilidade de baixar os resultados de uma busca em um 
formato convencional, nenhuma análise de dados valiosa poderá prosseguir.  E 

esta informação tem de ser publica! Para que o usuário possa entendê-la como ponto 
inicial da análise. 

Sair da “deep web” 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Deep_web 
Este parágrafo não trata especificamente da análisa de dados, mas é o momento oportuno 
para abordar o tema. Por serem bases de dados com interfaces de busca, os repositórios 
institucionais do IBICT encontram-se alocados na “deep web”. Significa que o usuário deve 
conhecer o ponto de entrada na web para acessar a informação por meio de um sistema de 
busca. Sair da “deep web” deixaria, por exemplo, um usuário digitando “ISSN 0001-4273 Brasil” 
no google, encontrará o resultado da base CCN que indicará onde encontrar esta revista 
“Qualis A1 em administração”. O IBICT ficaria mas conhecido, os usuários ficariam mais 
agradecidos por ter um verdadeiro serviço da parte do IBICT. Quando se trata de artigos 
científicos “full text” ou de livros “full text”, se a saída da “deep web” é compatível com o 
“Google Academico” ou “Google livros”, será ainda melhor. Não é muito complicado alcançar 
esse objetivo: basta permitir navegar no conteúdo da base de a cada clique nas páginas. O 
Google fará o mesmo e colocará a base à disposição em seu próprio motor de busca. Também 
os resultados, quando tratam de referencias bibliográficas, deverão ser apresentados usando o 
sistema “OpenURL COinS: A Convention to Embed Bibliographic Metadata in HTML” 
(http://ocoins.info/), pois facilita o trabalho de “quem deve citar”, deixando coletar 
automaticamente a referência com softwares do gênero do Zotero (https://www.zotero.org/), 
Mendeley (http://www.mendeley.com/), e EndNote (http://endnote.com/). O IBICT poderá 
oferecer  serviços de informação que deixarão os usuários realmente satisfeitos, aumentando a 
citação aos seus serviços e, consequentemente, seu impacto na rede. 

Análise propriamente dita 
Após estas considerações fundamentais, por impedirem qualquer análise de dados séria se 
não forem respeitadas, a análise propriamente dita poderá ser executada, fato amplamente 
detalhado no primeiro relato. Trata-se basicamente de contar as entidades de cada campo, de 
forma isolada se o campo for univariado, ou de forma associada se o campo for multivariado, 
ou em caso de associação entre campos diferentes. Assim, serão construídos indicadores que, 
como todo e qualquer indicador, deverá respeitar as regras  básicas de qualidade 1: 

1. Serem definidas de forma clara e objetiva (o cálculo não envolve uma avaliação do 
observador); 

                                                
1
 Yule, G. Udny (George Udny). An Introduction to the Theory of Statistics. London, C. Griffin and company, 

limited, 1919. http://archive.org/details/anintroductiont00yulegoog. 

 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Deep_web
http://ocoins.info/
https://www.zotero.org/
http://www.mendeley.com/
http://endnote.com/
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2. Depender de todas as observações e, assim, ter um significado completo, bem como 
assegurar a convergência para um valor limite, se o tamanho da amostra aumentar; 

3. Ser pouco sensível a valores extremos (e, assim, as flutuações de amostragem); 
4. Ter um significado concreto (especialmente útil para apresentar os resultados para não-

estatísticos); 
5. Simplicidade computacional; 
6. Pode ser facilmente calculado de modo álgebrico o que significa, naturalmente, ser 

incluso nas fórmulas ou teoremas da teoria da probabilidade. 

Descoberta de conhecimento 
Tratam-se de metodologias mais sofisticadas do que a análise de dados. Basicamente, são 
metodologias que deixam enxergar “coisas”, fatos que seriam impossíveis buscar ou enxergar 
por meio de um sistema convencional de busca e visualização de resultados em bases de 
dados.  

Descoberta de conhecimento estrutural 
A análisa de rede de associações de valores de campos pode deixar descobrir estruturas 
especificas que não são possíveis descobrir com um sistema de busca convencional em base 
de dados. Gephi (primeiro relatório) é uma ferramenta a ser utilizada. 
 

 

Descoberta de “cliques”. Conjunto de nós que sempre  estão juntos, como se formassem “um 
só”. 
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Ponto central e autoridades (se a rede for orientada). Ligações entre grupos ou “cliques”. 

 
 

 

Exemplo de estrutura de comunidade. 
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Exemplo de estrutura de comunidade. 

Buscas “não booleanas”  
Existem conhecimentos que não se encontram em apenas um documento, mas sim em vários 
documentos. A computação resolve este fato há muito tempo utilizando bases de dados 
relacionais, com a técnica de “join” (http://en.wikipedia.org/wiki/Join_%28SQL%29). Mas, 
infelizmente, a interface de busca do usuário não deixa praticar este tipo de busca. Por 
exemplo, procurando “as instituições com três competências”, nem sempre (mesmo raramente) 
estas competências serão mencionadas num documento único. Se a instituição publica 3 
documentos, cada um descrevendo uma competência, a instituição tem efetivamente 3 
competências não descritas num documento único. A apresentação dos  “Faceted Results” em 
vufind (novo sistema da BDTD) seria uma solução para tal, se deixasse baixar todas as facetas 
de um determinado campo. A solução é baixar as instituições presentes em cada busca de 
competência isoladamente, e compará-las às 3 listas de instituições presentes nas 3 
competências (por exemplo, com Excel). 

Geração de informações estratégicas 
A informação pode se tornar estratégica somente quando utilizada e na finalidade de seu uso. 
Mostramos, por meio de exemplos, que as bases dos repositórios institucionais do IBICT 
contém numerosas informações que podem se tornar estratégicas, se uma pergunta 
“adequada” for formulada. 
Por exemplo: 

● Quais são as bibliotecas que possuem o catálogo coletivo nacional mais conceituado 
em termos de “web qualis”, por areá temática? 

● Qual é a produção de orientação de tese efetiva em função do conceito do curso aonde 
foi orientado? 

● Quais são as contribuições ao conhecimento de um conjunto de teses? 
● Será que existe redundância em um conjunto de teses (falta de ineditismo)? 

http://en.wikipedia.org/wiki/Join_%28SQL%29
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Estas perguntas podem ser estratégicas para alguns, e não fazer nenhum sentido para outros. 
O lado estratégico depende verdadeiramente do usuário e do uso. Por esta razão, é bom 
orientar  este relatorio considerando o lado do usuário “front offce” e não do “back office” - 
produtor da base. A estratégia está na cabeça de quem a utiliza, interpreta os dados e analisa 
os resultados. Ela não esta contida nos dados em si, mas em sua análise e aplicação 
adequada,  caso a caso. 

Especificidades dos repositórios institucionais 
Vamos detalhar o que poderia ser valorizado em cada base individualmente, para  providenciar 
uma tabela sintética que identificará se as regras enumeradas acima se encontram cumpridas 
para cada base. 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 
http://200.130.0.199/vufind/ 
Embora seja estratégica, a base vem apresentando problemas de acesso neste endereço. Tal 
base não pode ser visualisada nem analisada. 
 

 

Erro “quase sistemático” obtido. Após conversa com Milton, entendi que este erro se deve ao 
fato de que a  nova interface da BDTD se encontra em um servidor “provisório”, e não em 
produção. O problema é que na base na versão antiga, o link não está disponível em nenhum 
dos meus “browser” (Chrome, Firefox, Internet explorer). Então, de fato, é “muito difícil” 
acessar esta base!!!! O link não está acessível à partir do site do IBICT 
(http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/biblioteca-digital-
Brasileira-de-teses-e-dissertacoes-bdtd ). Não há descrição da base, do tamanho da base 
(amostra imparcial), a base não pode ser utilizada, não há descrição dos campos, nem dos 
formatos para baixar. A base está na “deep web”. É de suma importância corrigir estes 
aspectos o quanto antes, pois a importância desta base é fundamental para o IBICT, o Brasil, 
e para as análises que podem ser realizadas usando-a. 

Após teste 

http://200.130.0.199/vufind/
http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/biblioteca-digital-Brasileira-de-teses-e-dissertacoes-bdtd
http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/biblioteca-digital-Brasileira-de-teses-e-dissertacoes-bdtd
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Teste escolhido: “Teses em administração” 

Na interface nova 

Tem de usar busca básica, pois na busca avançada desaparece o campo “assunto”, mas na 
busca básica não se pode escolher o grau. somente facetando os resultados. 

 

Resultado da busca 

Impossível visualizar mais do que 20 resultados por página. Impossível baixar os 1174 
resultados para análise ulterior. Possível salvar facetamento. Na forma de copia-cola de tela, 
sem saber se está completo ou não. 

Estado 
SP (860) 
MG (75) 
RS (62) 
DF (50) 
RJ (40) 
Mais ... 
SC (33) 
PE (27) 
RN (18) 
PR (5) 
GO (2) 
BA (1) 
CE (1) 
menos ... 

Facetamento por UF do resultado 

Quanto à visualização dos resultados, poucos campos são “visíveis”, então há pouco 
interesse da base (pois quase não há informação relevante). 
 

http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22SP%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22MG%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22RS%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22DF%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22RJ%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&page=3&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22SC%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22PE%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22RN%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22PR%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22GO%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22BA%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22&filter%5B%5D=geographic_facet%3A%22CE%22
http://200.130.0.199/vufind/Search/Results?lookfor=Administra%C3%A7%C3%A3o&type=Subject&page=3&filter%5B%5D=degree%3A%22Doutorado%22
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Uma referência na interface nova 

Parece que os assuntos não são todos mostrados (infelizmente, para a análise da rede de 
temas), bem como os contribuidores (membros da banca…,) o que poderia ser interessante 
analisar. 

Na interface antiga 

Após ter eliminado a apresentação em frame (que somente garante que o Google nunca 
considerará (Google não indexa o conteúdo de frame nem o que está após interface de 
busca de uma base de dados). 

 

A mesma busca na interface antiga 

Mas as referências, embora não sejam censuradas após quinhentas consultas, somente são 
visíveis de dez em dez, mas não disponíveis para baixar. No mínimo, cada referência 
apresenta dados interessantes a serem tratados para análise estratégica. Infelizmente, na 
atual situação da base, de um modo que impossibilita baixar os dados para tratamentos 
ulteriores. 
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Uma referencia na interface antiga 

Conclusão para BDTD 
Embora seja uma base muitíssimo estratégica, tanto em sua interface antiga como na nova é 
uma base pouquíssimo eficiente. O novo sistema Vufind apresenta bons argumentos (O 
Zotero é compatível, e pode ser buscado pelo Google, permitindo sair da deep web). Deve 
possibilitar baixar em formato propícios para tratamentos estratégicos, evidentemente que se 
bem executado. Base impossível de ser tratada no presente estado. Seria melhor “fechar a 
base”, do que tentar valorizar a presença do IBICT com a base na atual condição. Mas, com 
um pouco de trabalho, conselhos, modificações, acredito que a BDTD na interface nova 
poderia ser tratável. Não foi possível encontrar uma indicação básica do tamanho da base 
(número de Doutorados e de Mestrados). 

Catálogo Coletivo Nacional de Publicações Seriadas (CCN) 
http://ccn.ibict.br/busca.jsf 
Base muito importante que fornece a disponibilidade física de revistas, na forma impressa, nas 
bibliotecas do Brasil. Embora a informação digital tenha crescido, esta informação é de grande 
valor quando acoplada ao Web Qualis (para avaliação de pontuação dos cursos de Pós-
graduação pela CAPES), ou exigência de recursos bibliográficos para se  abrir ou manter um 
curso, ou, ainda,sua utilização para fins históricos.Pode ser utilizada também para decisões 
puramente biblioteconômicas (como p.ex. guardar ou não uma coleção devido à presença da 
mesma em outro local). O link da base não esta acessível à partir do site do IBICT 
(http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/catalogo-coletivo-
nacional-de-publicacoes-seriadas%28ccn%29 ), deixando ate a URL da base na deep web. 
Obviamente a base inteira está também na deep web, podendo ser acessível somente através 
da interface de busca. A base é descrita na url do IBICT, mas de forma “técnica”, não acessível 
para o “leigo em ciência da informação”. Uma busca do gênero “onde encontrar revistas 

http://ccn.ibict.br/busca.jsf
http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/catalogo-coletivo-nacional-de-publicacoes-seriadas%28ccn%29
http://www.ibict.br/informacao-para-ciencia-tecnologia-e-inovacao%20/catalogo-coletivo-nacional-de-publicacoes-seriadas%28ccn%29
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científicas impressas” no Google deveria demonstrar a base do CCN do IBICT em primeira 
posição, ou a url da página deveria ser mencionada na Wikipedia 
(http://pt.wikipedia.org/wiki/Revista_cient%C3%ADfica). O link nesta página aponta para a base 
do Comut (uma aplicação somente possível da base do CCN). Deveriam ser fornecidos alguns 
dados básicos da base (Números de ISSN, número de bibliotecas, número de UF, de IES). 

Teste da base 
Foram tentados vários testes. 

Revistas por país de publicação 

 

Pais Número de revistas 

Brasil 11 746 

França 4 048 

Alemanha 3 031 

Estados Unidos 13 265 

...  

China 107 

...  

Irã 14 

Permite ver um número significativo de revistas, pois a Qualis 
(http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam?cid=154095) inteiro (2012), que permite a 
avaliação dos programas de Pós-graduação do Brasil, contém 23.248 revistas diferentes. 
Então, cruzar agora este dado com as IES e UF, poderia ajudar a mapear a cobertura das 
bibliotecas universitárias (numa análise biblioteconômica) em termo de revistas estrangeiras. 

Revistas por Qualis 

Foram feitos vários testes (aleatórios) de presença de revistas da Qualis, para verificar se 
estavam na base CCN. Foram escolhidas propositalmente revistas A1. A sobreposição que 
deixa  agregar este dado dentro da Base CCN poderia também agregar valor. Assim, poderia 
ser analisado “o valor “cientifico” da base CCN” em termo de Qualis. 

Idade das revistas 

A evolução do papel para o formato eletrônico surgiu com o aparecimento da Internet. Quando 
é feito um levantamento das revistas do CCN, é possível verificar claramente que as coleções 
deram um “parada” entre 2000 e 2005. É possível também ver que a CCN contém uma série de 
revistas de valor histórico (18xx, 19xx). Então, seria interessante acrescentar na base um 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Revista_cient%C3%ADfica
http://qualis.capes.gov.br/webqualis/principal.seam?cid=154095
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campo “data inicial” de revista e “data final” para comunicar ou a modernidade, ou seu lado 
histórico, ou ainda ambos. 

Gestão eficiente das coleções 

Quando é feito um teste na base CCN, é possível claramente identificar a presença de revistas 
por períodos amorcelados em várias bibliotecas. Poderia ser feita uma análise (programação 
em cima da base) para oferecer soluções de reagrupamento de revistas para as bibliotecas  
com o intuito de ter menos bibliotecas, mas com coleções mais completas. 

Análise da base CCN? 

Embora tenham sido feitos testes para tentar avaliar a base, nenhuma análise pode ser 
providenciada, com a interface da base do jeito que ela se encontra hoje (permite “ver as 
revistas”, no máximo 30 por 30). O formato desta base está muito longe do formato de base de 
artigos científicos usuais para que se possa realizar trabalhos de bibliometria... Um grande 
trabalho de reformatação teria de ser feito. 

Diretório de Políticas de Acesso Aberto às Revistas Científicas Brasileiras 
(Diadorim) 
http://diadorim.ibict.br/ 
Ao contrário das bases anteriores, o link até a base está accessível desde a página do IBICT. 
Mas a página de entrada da base não esta compatível com o Firefox (problema de layout). A 
lista das revistas da base permite ver que ela conta com 637 revistas, amostra não 
representativa da população de revistas para analisar as políticas das revistas, infelizmente 
(ver base CCN). Aparentemente, nem todas as áreas de conhecimento estão cobertas 
(http://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/TabelaAreasConhecimento_07201
2.pdf). Esta base tem de ser melhorada para que se possa ser  analisada estatisticamente. Mas 
prever a visualização dos resultados para prever esta fase pode ser estratégico para o IBICT 
Portal Brasileiro de Acesso Aberto à Informação Científica (oasisbr) 
http://oasisbr.ibict.br/ 
A base apresenta uma amostra representativa (606.827 documentos). O problema é verificar 
“representativa de que”.  

Busca N° de documentos 

Scielo 241.207 

BDTD 33.683 

Latindex 12 

Mais de um terço vêm da base Scielo e/ou da BDTD. A parte das referências que vem da 
BDTD menciona todos os contribuintes (membros da banca). Mas parece que existe um 
problema do campo URL quando se trata de uma tese ou dissertação. A base somente permite 
visualizar 500 resultados, no máximo, o que impede analisar amostras maiores (por exemplo, a 
busca em relação à  “administração” retorna 9880 documentos. O resultado é interessante, 

http://diadorim.ibict.br/
http://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/TabelaAreasConhecimento_072012.pdf
http://www.capes.gov.br/images/stories/download/avaliacao/TabelaAreasConhecimento_072012.pdf
http://oasisbr.ibict.br/
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mas não pode ser analisado, já que está limitada a 500 registros). Mas também seria bom 
definir bem a base para saber o que ela representa, pois “Acesso Aberto à Informação 
Científica” (cujo um terço é Scielo e BDTD), não parece ser um bom critério de seleção de 
amostra para publicações ulteriores. A interface de busca se comporta de um jeito estranho 
(assunto: administration OU assunto: administração, retorna menos resultados (131) do que a 
busca assunto: administração (9880)). Para análise deste tipo de base seria valioso ter nos 
resultados a indicação do tipo de documento (Artigo, Livro, Capítulos de livros, Trabalho de 
evento, Tese, Dissertação, Patente, Pré-print, Relatório científico, Projeto de pesquisa, 
Resenha, Trabalho de conclusão de curso, Outros). Já que está prevista na interface de busca, 
deve estar presente na base e também nos resultados. 
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Vários campos URL? 

 

Portal do Livro Aberto em Ciência, Tecnologia e Inovação (PLACT&I) 
http://livroaberto.ibict.br/ 
O link da base, de modo semelhante não está visível da página inicial do IBICT nem em 
Firefox, nem em Chrome, nem em Internet Explorer. Uma vez contornada essa limitação, 
quando se acessa a página da base, é possível verificar que a base contém 534 livros abertos. 
A amostra não é relevante, já que a base acabou de ser criada. Mas seria relevante acelerar o 
crescimento da base. A base inteira sendo accessível por “clicks” está inteira no “Google 
academico”, dando visibilidade (com limitação do tamanho) para o IBICT. A base é “Zotero 
compatível”. Essa base tem de ser bem melhorada para que possa ser analisada 
estatisticamente. Mas prever a visualização dos resultados para prever esta fase pode ser 
estratégico para o IBICT. 

Programa de Comutação Bibliográfica (Comut) 
http://comut.ibict.br/comut/do/index?op=filtroForm 
Não existe acesso público à essa base. Mas seria bom comunicar dados de estatística de uso 
e intensidade de funcionamento do COMUT para mostrar a relevância deste serviço. 
Comunicar também para o público universitário em geral, já que é uma questão dúvidosa se 
fora da biblioteca o serviço COMUT seja conhecido. Principalmente considerando que os 
usuários trabalham cada vez mais fora do ambiente da biblioteca ( e este é um fenômeno 
mundial). Então, é necessário oferecer serviços para que se possa atrair novamente a atenção 
desses usuários. Tentar, após melhorias na base CCN (acesso total Google acadêmico), 
oferecer empréstimo através do sistema COMUT. O ponto de entrada do COMUT tem de ser 
as bases de acervo, e não o contrário. 
 

 

Links desatualisados 

Rede Bibliodata 
http://bibliodata.ibict.br/ 
A rede bibliodata é uma extenção do CCN, pois quando o CCN esta limitado as “coleções de 
publicações seriadas nacionais e estrangeiras disponíveis nas bibliotecas brasileiras”, a rede 
bibliodata esta com “a perspectiva de transformar-se no catálogo nacional de acervos 
bibliográficos em ciência e tecnologia”. Então seria uma CCN extendida a “livro, monografia, 
periódico no todo, artigo de periódico, tese, dissertação e Uniform Resource Locator (URL) do 
item.” O problema e que esta base é de acesso restrito, então o “publico” não pode acessá-la. 
Portanto, não traz visibilidade para o IBICT, não da para ter noção da amostra. A ideia imediata 

http://livroaberto.ibict.br/
http://comut.ibict.br/comut/do/index?op=filtroForm
http://bibliodata.ibict.br/
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que nos vem à mente, é de que mesmo que informaticamente separadas em sub-bases, 
mesmo que haja equipes diferentes, o usuário tendo as bases CCN+ Bibliodata disponíveis 
juntas, agradeceria, com certeza!!! 

Repositório Institucional Digital do IBICT (RIDI) 
http://repositorio.ibict.br/ 
Constituido de duas bases uma de 20 documentos (1954-1975) e outra de 381 documentos 
(desde 1976). Esta base de 401 documentos colectados em 60 anos, ou seja, com media de 
6,7 documentos por ano, embora podendo ser de grande valor internamente para o IBICT, não 
agrega valor nem à ciência da Informação (amostra não é relevante), nem como prova de que 
o IBICT consegue formar uma grande base de dados de modo eficiente (ou seja 1 documento a 
cada 2 meses). Seria recomandável colocar a base na Intranet do IBICT, de preferência na web 
profunda. 

Revistas SEER 
http://seer.ibict.br/index.php?option=com_mtree&Itemid=109 
Mais do que uma base de dados  se trata de uma plataforma de gestão de uma publicação 
periódica eletrônica. São 1177 revistas que usam esta plataforma. A distribuição anual de 
adesão mostra que o ano de pico em relação à adesão ao SEER, foi o ano de 2008. Seria bom 
então pensar em ações de dinamização para aumentar a sua demanda: 

1. Levantar e comunicar sobre Qualis das revistas que estejam usando Seer; 
2. Levantar e comunicar sobre o tempo de permanência na plataforma Seer; 
3. Quando se compromete a comunicar noticias, prestar atenção de ter noticias; 
4. Comunicar sobre o uso da plataforma Seer, por exemplo incluir todas as revistas do 

Seer no Oasisbr , incluir como critério (nem Scielo e BDTD) e comunicar sobre o tema. 

http://repositorio.ibict.br/
http://seer.ibict.br/index.php?option=com_mtree&Itemid=109
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Numero de revistas usando a plataforma seer 
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Ainda viva? Ultima atividade 2010? 
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Sistema Regional de Información en Línea para Revistas Científicas de 
America Latina, el Caribe, España y Portugal (Latindex) 
http://www.latindex.unam.mx/index.html 
Trata-se de uma base de revistas composta de 23,097 revistas no diretório: 7,755 revistas no 
Catálogo (critério de qualidade do Latindex) e  6,084 revistas no Enlace a Revistas Electrónica 
(com texto completo eletronicamente disponível). Revistas cientificas de todas as disciplinas 
procedentes de América Latina, el Caribe, España y Portugal. Constitui uma amostra relevante 
que poderia ser analisada e aproveitada. Na pagina inicial tem algumas estatísticas da base, 
que  “puxa” a vontade de adiantar a análise: Tema por região, pais; critério de qualidade por 
regiao/pais/ disciplina (taxa de inclusão catalogo/diretório). Qua é a taxa de revistas vigente e 
não vigentes, por areá temática, qualidade, região. Comparar os critérios de “qualidade” da 
Latindex com a Qualis (já que o tamanho da amostra é semelhante), e uma comunicação para 
as comissões avaliadores da CAPES poderia ser feita. Quais revistas da Latindex estão na 
base CCN, na base SEER ou  na base Diadorim? Na base oasisbr, somente 12 aparecem na 
Latindex. Será que não poderia ser montado um crawler, um harvester para aumentar 
massivamente a taxa de revistas Latindex na oasisbr? Pois ter uma base dos artigos 
publicados nas revistas inclusas na Latindex poderia ser valioso. Pois “bibliotecários” se 
preocupam com revistas, “pesquisadores e alunos pesquisadores” (clientes e consumidores do 
conteúdo das revistas) se preocupam com artigos. Embora sejam feitas estas sugestões, 
limitações foram encontradas quando foi tentado um teste (210 revistas em administracion, no 
catalogo) a fim de poder mapear as revistas (aonde publicar?). Infelizmente se a descrição das 
revistas for bem feita, é impossível baixar para tratamento, pois teria que “ver as fichas” uma 
por uma, ou desenvolver um harvester ou um crawler, tarefa que requer conhecimento de 
causa, não acessível para leigos.  

http://www.latindex.unam.mx/index.html
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Ficha de uma revista da Latindex 
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Sintesa da analise 
Regra   1 2 3 4 5 6 

Ação   Descrever Descrever Descrever Relacionar Baixar Baixar 

 
Amostra 
representati
va 

google 
academico 

sub 
população 

defeitos da 
Informação 

campos da 
base 

outras 
fontes  

operação 
convivial 

formato 
convencional 

BDTD         

CCN         

Diadorim   
Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente 

oasisbr         

PLACT&I   
Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente 

Comut senha        

Bibliodata senha        

RIDI   
Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente Incipiente 

SEER         

Latindex         
Poucas bases servem para o IBICT aparecer como publisher no Google Scholar. Nenhuma 
base “esta pronta” para análise, qualquer que seja o alvo ou a abordagem. Então para que se 
concretize a ultima parte desta consultoria, só poderá ser cumprida com colaboração da(s) 
equipe(s) envolvida(s) do IBICT, após análisa estratégica da parte da institução. 

Abordagens para fins de descrição 
Já foi abordado e detalhado ao longo do relatório 1 e 2 como providenciar a análisa afim de 
descrição. Usando todos os critérios e análises possíveis, a tabela a seguir pôde ser elaborada, 
tendo por foco a eliminação das bases impossível de serem analisadas e  destacar o foco que 
poderia ser dado às analisae. possíveis. 

 
Amostra 
representativa 

Analisa descriptiva Comentarios 

BDTD   
Base de abrangência internacional (se for completa ou quase) 

CCN   
Análise possível com foco “biblioteconômico” e logístico 

Diadorim   
sendo incipiente, não vale a pena analisar 

oasisbr   

Base de abrangência Internacional... se for completada com os 
artigo das revistas do  Latindex e do Seer 
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PLACT&I   
sendo incipiente, não vale a pena analisar 

Comut senha 
 

Não existe análise possível do lado “usuario”. A análisa do lado 
IBICT” pode ser feita. 

Bibliodata senha 
 

Não existe análisa possível do lado “usuario”. A análise do lado 
IBICT” pode ser considerada. Pode servir para enriquecer a base 
CCN. 

RIDI   
sendo incipiente, não vale a pena analisar 

SEER   

Análisa sem grande “impacto” estratégico. Pode ser utilizada para 
enriquecer outras bases como a CCN ou a oasisbr 

Latindex   

Base de abrangência internacional. Análisa possível com foco 
“biblioteconômico”. Pode ser fonte muito valiosa para enriquecer 
outras bases (oasisbr,Bbibliodata) 

Abordagens para fins de predição. 
Análise preditiva (http://en.wikipedia.org/wiki/Predictive_analytics) e modelagem preditiva 
(http://en.wikipedia.org/wiki/Predictive_modelling) se referem à metodologias de análise bem 
definidas que incluem modelos matemáticos sofisticados capazes de avaliar os erros na análise 
dos dados correspondente ao período passado ou ao presente. Somente assim é possível 
pensar em projetar estes modelos para períods futuros, fornecendo um envelope de erro, além 
de uma “gama de possibilidades”. Evita que as predições se transformem em “premonições da 
Mãe Dináh” ou de “bola de cristal”, que podem enriquecer quem as faz mas geram o risco de 
tirar-lhe a credibilidade. De qualquer modo não pode ser considerada metodologia científica. No 
meu conhecimento, não existe análise séria de “predição” usando dados bibliográficos 
(bibliometria) ou semelhantes (biblioteconomia, infometria, tecnometria, altmetria). No máximo 
existem “abordagens para fins de  descrição”, que incluem séries cronológicas ou temporais, 
que deixam o usuário realizar projeções baseadas en sua própria interpretação. Para isso, a 
base inicial deverá ser não somente uma amostra representativa com um todo, mas também 
deverá ser uma amostra representativa para cada período analisado. 

Seleção final 
Partindo da premissa que IBICT tem interesse em ser bem conhecido no mundo das 
bibliotecas, e que ganharia em transparência, credibilidade e eficácia, também ser melhor 
conhecido pelas “comunidade usuárias” da informação (os pesquisadores, comitês de 
avaliadores da CAPES, Qualis, MCTI, Google academico, Google livro), eu recomendaria  focar 
nas seguinte seleção de bases para fazer um teste.  

 Amostra representativa Análise descritiva 

BDTD   

CCN   

http://en.wikipedia.org/wiki/Predictive_analytics
http://en.wikipedia.org/wiki/Predictive_modelling
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oasisbr   

SEER   

Latindex   
Então, se for conveniente para o IBICT e as equipes envolvidas, ficaria para tentar num 
próximo passo analisar a base BDTD e oasisbr, ambas bases de “produção cientifica”. Ambas 
não se encontram “prontas para analisa”, a relevância das análises providenciadas dependerão 
da motivaçao das equipes “front office” e “back office” destas bases de cumprir as alterações 
necessárias. Nos relatórios 1 e 2 existem numerosas recomendações podendo ser 
aproveitadas para melhorar estas base com vistas á sua análise. Obviamente coloco-me à 
disposição do IBICT e das equipes para tornar a experiência valiosa. 
Este relatório foi co-elaborado numa plataforma colaborativa (Google drive) que permitiu uma 
interação “em tempo real”. Agradeço a participação de todos, particularmente à Kira, Lillian, 
amigas de coração,  Renato, Ramon e Carol que tiveram a coragem de tornar o meu Português 
razoável. 


